INVESTIDORES E ESPECULADORES
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Para garantir a expansão das empresas e o enriquecimento da Nação, Portugal, no século XVIII, incentivava a produção e assegurava o mercado ao empreendedor.
Para tanto, concedia o monopólio e permitia a livre associação de comercio e fábrica de modo que um sustentasse o outro.
Todo o tipo de estímulo era concedido, no sentido de que fossem produzidas riquezas.
O investimento tinha toda a consideração do reino, pois, sabia-se que quanto mais se produz e mais se arrecada (não é preciso ser muito inteligente e culto para entender isto).
O aumento da riqueza do Estado depende do aumento da riqueza das empresas.
É falso o critério que visa a canalizar para o erário público apenas frutos de aumentos sucessivos de tributos.
O investidor, em razão disto, era tratado, ao tempo do Marques de Pombal, como um homem que beneficia o país e dele merece respeito.
Hoje, misturam-se os conceitos e o nome «investidor» vai marchando para uma degeneração acentuada.
No jogo enganador de noticiários mal orientados que povoam nossa imprensa, diz-se ao povo que tantos milhões de dólares saíram do país e que os «investidores» fogem de nossa nação.
Apregoa-se essa farsa como algo alarmante e de prejuízo para a Nação, como se fosse um índice que alimenta crises e que em razão disto é preciso subir mais ainda os juros.
Para mim, como profissional que sou das ciências empresariais e econômicas, «investidor», no sentido honesto para uma economia, é, por exemplo, a FIAT, a PIRELLI, a TOSHIBA, a RENAULT, a MERCEDES, a MANNESMANN, a BELGO MINEIRA (só para referir-me a algumas poucas) e que vêm aqui plantar indústrias e dar oportunidades de empregos .

O resto, assim considero, é «especulador financeiro», cujo objetivo é o lucro fácil e menos tributado.
Será, pergunto-me, que a política dos tecnocratas, do tal Plano Real, é mesmo para transformar esse país em um grande casino, onde o povo paga a conta da roleta e os jogadores estrangeiros saem com os lucros ?

Pela importância que dão a esse jogo sujo dos juros, creio que chega a ser verdade o admitir-se «privilégios» para os que especulam.
Investir, em sentido sadio, como entendo,  é colocar dinheiro em algo produtivo .

Um simples exame de bolsa, no Brasil, mostra que o dinheiro que na mesma é aplicado, comparado com o produto Interno Bruto da Nação (e efetivamente realizado), não guarda relação constante e eqüitativa de progresso.
Ou seja, não é porque entra mais dinheiro em transações de bolsa que a produção do país aumenta na mesma proporção.
Com isto quero dizer que recursos desse gênero, desse que tem saído e que produz os referidos alarmes, não tem poder para melhorar a vida do brasileiro e que na realidade precisa é de quem venha a nosso país para ensejar empregos.
Investidor para mim é o «honesto aplicador de riquezas» (esse, todavia, não está privilegiado, pois, tem impostos altos, juros altos e não recebe incentivos adequados) .

Especulador financeiro, para mim, não traz dinheiro saudável, mas, apenas para fazer a jogatina dos ganhos fáceis.
